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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

A cada 90 m3 de biodiesel produzido a partir da 

transesterificação de óleos e gorduras vegetais e/ou animais, 

obtém-se 10 m3 de glicerol como coproduto, e isso implica 

num grande volume de glicerol gerado (Mota et al, 2017). 

Uma das alternativas de agregar valor a este coproduto é 

através da esterificação do glicerol com ácido acético em 

insumos químicos funcionalizados, os quais são: 

monoacetina (MA), diacetina (DA) e triacetina (TA) (Figura 

1).  

Figura 1. Esterificação do glicerol com ácido acético. 

 

As mono- e diacetinas podem ser utilizadas como 

agentes gelatinizantes, amaciantes e solventes para tintas. A 

triacetina, por sua vez, é responsável por 10% do mercado 

mundial de glicerol, sendo comercializada como aditivo 

antidetonante para gasolina, diesel e biodiesel, em 

cosméticos, alimentos e solventes (Meireles et al., 2013; 

Liao et al., 2009).  

Neste contexto, vários catalisadores estão se 

mostrando promissores na literatura para a transformação do 

glicerol em acetinas, entretanto, há poucos relatos na 

literatura quanto aos métodos utilizados para a determinação 

desses compostos.  

Assim o presente trabalho objetiva a otimização de 

um método cromatográfico para identificação dos produtos 

oriundos da esterificação do glicerol com ácido acético em 

acetinas. 

 

2 - Material e Métodos 

A otimização do método baseou-se na técnica de 

cromatografia gasosa (CG) e iniciou-se com a escolha da 

coluna, através da análise de uma mesma amostra em quatro 

colunas diferentes (C1= NST 50 50% fenil e 50% metil - 0,25 

mm I.D x 0,15 µm; C2= Rtx – Wax 100% polietileno glicol 

- 0,32 mm I.D x 0,25 µm; Stabil-Wax - 100% polietileno 

glycol - 0,25 mm I.D x 0,25 µm e OV-1 -100% 

Dimetilpolisiloxano - 0,25 mm I.D x 0,25 µm). 

A fim de avaliar a resolução dos picos 

cromatográficos foram aplicados 8 métodos de análise 

(Tabela 1), otimização de forma univariada dos parâmetros 

relativos à rampa de temperatura e aplicação de isoterma, 

bem como pequenas variações no fluxo do gás de arraste 

(H2). Cabe salientar que as temperaturas do injetor e do 

detector foram fixadas em 240°C e 250°C, respectivamente. 

 

Tabela 1. Parâmetros utilizados de forma univariada na 

otimização do método cromatográfico na separação de 

mono, di e triacetina. M = Método e t = tempo de análise. 
M Aquecimento Fluxo de H2 

(mL min-1) 

tanálise 

(min) 

1 140 °C (5 °C.min-1) 170 °C 

(20 °C.min-1) 220 °C 

2 8.5 

2 140 °C (5 °C.min-1) 155 °C 

(20 °C.min-1) 220 °C 

2 6.2 

3 140 °C (5 °C.min-1) 155 °C 

(20 °C.min-1) 220 °C 

1.5 4.0 

4 140 °C (3 °C.min-1) 155 °C 
(20 °C.min-1) 220 °C 

2 8.2 

5 140 °C (3 °C.min-1) 155 °C 

(20 °C.min-1) 220 °C 

1.5 4.5 

6 140 °C (5 °C.min-1) 155 °C 
(20 °C.min-1) 220 °C 

1.0 7.5 

7 140 °C (5 °C.min-1) 155 °C 

2’ (20 °C.min-1) 220 °C 

1.0 9.2 

8 140 °C (10min) 1.0 10.0 

3 - Resultados e Discussão 

Através dos cromatogramas obtidos utilizando 

diferentes colunas (Figura 2), infere-se que a total eluição 

das acetinas foi obtida com a coluna 100% polar de 

polietilenoglicol (PEG) com diâmetro interno de 0,32 mm, 

uma vez que uma maior espessura do filme melhora a 

resolução, por reter os analitos por mais tempo na coluna, 

influenciando numa melhor separação (Skoog et al., 2006). 

Os resultados referentes à otimização do método e 

consequentemente avaliação da resolução entre os picos 

estão apresentados na Figura 3. 
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Figura 2. Separação das acetinas obtidas em diferentes 

colunas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Cromatogramas obtidos nas diferentes 

metodologias aplicadas, onde 1,2-3, 4 e 5 equilavem a 

triacetina, diacetina, monoacetina e glicerol. 

 

Diante dos valores de Rs observados, optou-se pela 

escolha do método 2, uma vez que é o único que apresenta 

resoluções dos picos próximas a 1,25, valor recomendado 

pela literatura para quantificação dos compostos. Pode-se 

inferir que o fluxo do gás de arraste aplicado (2,0 mL min-1) 

contribuiu para um menor tempo de análise (3,0 min), visto 

que aumentando-se a vazão da fase móvel, os analitos vão 

ser “arrastados” mais rapidamente da coluna cromatográfica 

(COLLINS et al., 2006). 

Em resumo, o método otimizado mostrou-se muito 

vantajoso diante dos poucos trabalhos relatados na literatura. 

Desse modo, para fins comparativos, a Tabela 3 resume as 

vantagens do método analítico otimizado frente ao trabalho 

reportado na literatura para a determinação das acetinas por 

CG. 

Tabela 3. Comparação do método otimizado com a 

literatura. Tinj = temperature do injetor, Tdet = temperature do 

detector e F= fluxo de gás de arraste. 

 

 Diante disso, o método apresenta novas 

perspectivas para a determinação das acetinas, uma vez que 

utiliza uma coluna curta e menor tempo de análise em 

comparação com trabalhos da literatura que apresentam 

tempo de análise de até 50 minutos.  
 

4 – Conclusões 

 Em suma, o método proposto apresentou êxito 

quanto a determinação das acetinas, contribuindo assim na 

confiabilidade dos resultados obtidos da reação de 

esterificação do glicerol com ácido acético. 
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Parâmetros Nebel et al., 2008 Método otimizado 

Coluna (m) 

 

30  

 

6,0  

Rampa 

125 °C’5 (5 °C.min-1) 

200 °C 

140 °C (5 °C.min-1) 

155 °C (20 °C.min-1) 

220 °C 

Tinj(ºC) 220 240 

Tdet (ºC) 
250 250 

F H2 

 (mL min-1) 

0,5 2 

Tanálise (min) 50 3.0 

Rs
2 e 3 

= 2,10 
Rs

3 e 4 
= 0,74 

Rs
2 e 3 

= 0,91 
Rs

3 e 4 
= 1,72 

Rs
4 e 5 

= 1,41 

Rs
2 e 3 

= 0,82 
Rs

3 e 4 
= 1,74 

Rs
4 e 5 

= 1,30 

Rs
2 e 3 

= 0,90 
Rs

3 e 4 
= 1,74 

Rs
4 e 5 

= 1,37 

Rs
2 e 3 

= 0,79 
Rs

3 e 4 
= 1,88 

Rs
4 e 5 

= 1,25 

Rs
2 e 3 

= 0,68 
Rs

3 e 4 
= 1,01 

Rs
4 e 5 

= 1,82 

Rs
3 e 4 

= 2,50 Rs
3 e 4 

= 2,40 
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